
+
I
t

I

§ão Paulo, 25 de maio de 2001

AO
Núcteo de Referência do SIPIA
Bstado de São Saulo
NC Sra. Mírian Lui e Ir. Célia

Bstamos encaminhando os relatórios dos Cursos: Filosofia e

IHeüodologin do §IPIA, realizado nas regiões de SOROCABA' ARARA§'
RTBEMÃO PR]ETO C §ANTO§.

Sem mais.

Âúenciosamentei

S Santos GracP ra.a
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RnlaroRlo DE PRrsraÇÃo DE coNTAS REFERENTE Ao

Cunso "FILosoFIA E MrronoLoGIA no SIFIA"

MtntsrRADo nna SonocABA,

rvo prnÍoDo »r 5 À 7nr JANEIRo nr, 2001.

Educadores:

Ernando C. de Oliveira e Marcelo Áversct

r - PROGRAMAÇÃO DO CURSO

lo Dia / Período da Manhã.

Apresentnção com dinâmica de integração

Doutrina da Proteção Integral

lo Dia / Período da Tarde.

SIPIA - Objetivos/ histórico/ Concepção Metodologia e Instrumeptais

2o Dia / Período da Manhã

Direitos Fundamentais (análise de conjuntura de como tem sido a gârantia dos yinco

direitos)

2" Dial Período da Tarde:

Violação dos Direitos, Agentes Violadores e Nledidas Aplicáveis

3o Dia / Período da Manhã:

Rede Institucional para o Atendimento dos Direitos da Criança e do Adolesçnte

3o Dia / Período da Tarde:

Gestão Social da Política Pública

Avaliação do Curso (participativa e individual por escrito)
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II - METODOI,OGIA

Cada tema foi trabalhado a partir de un)a exposição teorica, contemplando topicos

importantes para a reflexão dos participantes. havendo interação do grupo durante a

exposição. Em seguida os participantes eram diviclidos em pequeltos grupos para

discussão a partir da vivência de cada conselheiro e de cada Conselho Tutelar, dando

ênfase a produção coletiva. Cada subgrupo apresentava o resultado de sua reflexão,

sendo sistematizado pelas educadores que coordenavam a atividade atraves de anotações

em papel craft.

TII .I'ARTICIPANTES

Conforme a lista de presetrÇâ, quinze (15) pessoas participaram assiduamente do curso,

sendo dez (10) conselheiros tutelares, um (l) conselheiro do CMDCA de Sorocaba, ulna

(l) representante do Poder Judiciário e um (l) da PRODESP, conforme lista de presença

em anexo

Importante ressaltar que o número reduzido de pessoas no curso inviabiliza a perspectiva

prática de nossa proposta de formação, que tem por objetivo provocar a articulação da

rede de serviços para o atendimento dos direitos da criança e do adolescente e paÍa a

articulação da gestão social da política pública. Assim, sugerimos que a chamada etapa

de sensibilização deva provocar o interesse em diversos'atores (de OGs e ONGs), al$m

dos consellheiros Tutelares como atores principais, para o curso de capacitação filosófica

e metodologica no SIPIA. O Nucleo de Trabalhos Comunitários da PUC/SP vpm

preparando um curso para a presença de quarenta (40) pessoas, de modo que nos cursos

em que nos deparamos com menos de 40 (quarenta) pessoas há uma sub-utilizaçãq do

dinheiro público.

IV . AVALIAÇÃO DO CURSO POR I'ARTE DOS PARTICIPANTES

O curso foi avalia«lo por l3 pessoas.
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Quanto aos objetivos do curso:

Seis (6) pessoas avaliararn plenarnente atingido e sete (7) avaliaram por parcialmente

atingido , justificanclo que

a) Precisamos de continuidade para nrellrorar a prática;

b) O objetivo Íbi alcançaclo;

c) Muito conteúdo para pouco tempo;

d) O enfoque dado para o SIPIA e diferente da prática;

e) Ainda tenho dúvida sobre o SIPIA;

0 Os objetivos foram plenamente atingidos.

Quanto aos temas abordados:

Seis (6) pessoas avaliaram plenamente atingido e sete (7) que foi parcialmente atingido,

justificando que os temas

a) precisamos aprofundar mais os temas;

b) existem outros temas importantes que poderiam ser abordados;

c) foram abordados com clareza;

d) assunto de muito interesse para os Conselhos Tutelares. Temas otimos;

e) o tempo foi curto.

Quanto a metodologia utilizada:

Dez (10) pessoas avaliaram como muito boa e três (3) como boa, justificandg que

a) o curso ampliou muito nossos horizontes;

b) metodologia muito prática;

c) a integração do grupo facilitou muito para os trabalhos.

Considerações quanto à atuação dos educadopes.

Foram avaliados como

a) os educadores trabalharam com rnuito respeito e democracia;

b) dinâmicos e preocupados em manter os objetivos do curso;

c) pessoas bastante comprometidas com o trabalho;
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d)

e)

0

s)

h)

i)

i)

muita motivação e integração;

educadores são bons, didática moclcrna, proporcionanclo a consciência cla

participação;

linguagem muito boa, dentro do contexto;

educadores alegres e dinârnicos;

magnífica atuação de ambos com nruita sirnplificação;

linguagem muito facil e compreensível;

pessoas muito simples.

Outras Considerações:

Os participantes consideraram que

a) poderia aproveitar melhor o tempo;

b) melhorar o material didático;

c) agradeço pela grandeza dos ministradores por proporcionar a participação para todos;

d) a dinâmica de grupo e muito importante;

e) queremos continuidade do curso.

v - AVALIAÇÃO DO CURSO rrOR PARTE

DOS EDUCADOnES QUE COORDENARAM:

O grupo demonstrou capacidade de reflexão crítica sobre o conteúdo do curso e tambem

sobre a sua prática. O grupo tambem demonstrou conhecimento sobre as atribuições do

conselho tutelar, mas pudemos perceber que a perspectiva política da função do conselho

tutelar ainda não vem sendo desenvolvida, devido a falta de planejamento paÍa egta

atuação. Neste sentido, indicamos a importância não so do planejamento interno como a

articulação das cidades e da região em fórum de defesa dos direitos da criança e do

adolescente. Percebemos que houve certa motivação em relação as nossas provocações,

QU€, para o desenvolvimento da articulação politica da região, necessitariam de upa

supervisão.

Com relação ao horário, o grupo não teve dificuldade em cumpri-lo.
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O Conselho Municipal clos Direitos da Cr iança e clo Adolescente de Sorocaba esteve

representado por unt conscllreiro qu(l senlprc se posiciolrotr pela articulação, nlas

percebemos ainda unr ccrto distanciatnettlo tlas açiics d«rs Consel[os ll'utelares.

VI . trNCAMINI]AMEN'TOS DE PI(OPOS'TAS

São Paulo, l5 de março de 2001,

E,

a



ll

eJBIt.'' a



l
RrlaroRlo DE Pnrs'raÇÃo DB coN'r'As It BITEIIEN1'E ao Cunso ,.FrLosoFIÂ 

E

lVIE'roDoLoGlA uo SI pIA',.

MrnrsrnADo rm IIIBEUúO PRETO,

No prnÍoDo »n 4 a B nn MARÇo nn 2001.

Educadores:

Francisca Rodrigues de oliveira Pini e Marceto Aversct

Representante do Núcleo de Referência do SIPIA

Ausente

I - PROGRAMAÇÃO DE ATIVIDADES

lo Dia / Período da Manhã:

Sensibilizaçáo do Curso Filosofia e Metodologia

lo Dia / Período da Tarde - Início do Curso

Apresentação com dinâmica

Doutrina da Proteção Integral

2' Dia/ Período da Manhã:

SIPIA - Objetivos/ histórico/ Concepção Metodologia e fnstrumentais

2o Dia / Período da Tarde

Direitos Fundamentais (reflexão de como tem sirlo a garantia dos cinco direitos)

3" Dia/ Período da Manhã:

Violaçiio dos Direitos, Agentes Violadores e Medidas Aplicáveis (Discussão a partir
da Música: "Meu Guri")

3o Dia / Período da Tarde:

Rede Institucional
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4o Dia / Período da Manhã:

Gestão Social rln Politica Públicn

Avaliação do Curso (participativa e in«lividual por escrito)

Dinâmica de Encerramento

II - METODOLOGIA

Cada tema foi trabalhado a partir de urna exposição teórica, contemplando tópicos

importantes para a reflexão dos participantes, havendo interação do grupo durante a

exposição. Em seguida os participantes eram divididos em pequenos grupos para

discussão a partir da vivência de cada conselheiro e de cada Conselho Tutelar, dando

ênfase à produção coletiva. Cada subgrupo apresentava o resultado de sua reflexão,

sendo sistematizado pelos educadores que coordenavam a atividade atraves de anotações

em papel craft.

M - PARTICIPANTES

Conforme a lista de presença, 17 pessoas compareceram no curso, sendo que 12

conselheiros tutelares foram assíduos. E,stiveram também presentes 4 membros do

CMDCÀ que se alternaram garantindo a presença parcial no curso.

Importante ressaltar que faltou articulação para a divulgação do Curso, tendo em vista

que a Sensibilizaçio não aconteceu com antecedência. Esta atividade teve sua agenda

alterada para o dia 5 de março, período da manhã, momento antes do curso. Isto

inviabilizou a articulação da cidad e para uma presença que alcançasse 40 vagas com

representantes das diversas secretarias, do centro de processamento de dados do

município, de organizações não-governamentais e dernais parceiros envolvidos com a

causa da infância e adolescência.
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IV - PERFI[, DOS I}ATTTICIPANT'IJS

Sexo
Masculino 04

09Feminino
Atividade

Profissional
Assistente Social 1

Conselho Tutelar ll
Advo ada 1

Escolaridade
Ensino Fundamental

Com leto 0l
Incompleto 0l

Médio
Com leto 02

Incom leto
Su enor

Com leto 04
Incom leto 05

Outros Cursos Direi to, pedago gia, filosofi a,administração de
empresas, especialização violência doméstica

contra criança e adolescente, técnico em
agropecuária, i*prensa, comunicação

literatura e info rmá,tica.
Movimento Social
Não res ponderam 03
Não participaram

Igrej as 06
Educação 02

Direitos da Criança e
do Adolescente

02

Assistência Social
Voluntários

Participação
Conselho Tutelar

I o Gest ão 07
sâ ^/, ue §t ao 05

Qual o período de
§ua gestão

Início 15 04.1996 17.12.1999
Termino t7.l 2002 17.12.2002

Participação no
_Çlnselho Municipal
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dos Direitos
Gestão

0l

Expectativas sobre o c
- Que os participantes
- Que o SIPIA cumpra
- Que nos proporcione

com assessoria ou
com duvidas;

- Atingir ao município da realidade dos programas existentes e não
existentes. Atender com a nrelhor capacitação, buscar melhoria
nas formas de encatninhamentos, adequar o sistema ao município
dentro das formas de atendimentos;

- Que ele agilize o trabalho voltado para irea da infância ejuventude, que através da informação que trara, nos faça che gar
ao foco dos problemas facilitando assim a elaboração ãut
políticas publicas;

- Facilitar a elaboração relatorio s;
- Padronização nos atendimentos,
- Contribuir nos apontamentos das necessidades de criação e

ampliação dos programas existentes;
- Todos os dados informatizados, facilitando o acesso;
- Mobil izar e esclarecer à todos (conselheiros tutelares e demais

participantes) a importância do SII'IA no sistema da doutrina da
proteção inte gral;

- As melhores, acho que o sistema se faz necessário para
instrumentalização dos CT's e CMDCA's. Claro, com uma visão
crítica e sugerindo sempre apritnoramento;

- Conhecer o programa mais profundamente e espero que a
i*plantação aconteça. Penso que o pro grama ajudará inciusive
um maior aprofundamento das medidas de proteção e gaÍantir que
po§§amos estar mais presentes nas discussões para a proteção
integral;

- As expectativas são as melhores, pois a realidade e o dia-a dia de
um trabalho no Conselho Tutelar é muito difícil. Há um acumulo
de funções e tarefas que muitas vezes prejudica o andamento de
atendimentos. O Programa SIPIA tem todas as características de
um passo largo que poderemos dar em direção a um futuro âgil e
prático para desenvolver o ECA;.

- Que o curso seja um instrunrento para viabilização do sisterna,
sensibilizando as partes interessadas e principalmente os

urso para a implantação do Programa:
se qualifi quem quanto aos papeis.
o que está proposto;
embasanlento para trabalharmos o prograffiâ,

elernentos à disposição quando deparaÍmos

2u Gestão
Não responderam

sua estão
Qual o período de

Início o7 /2000
Término 07 I 2002
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conselhos tutelares
sua efetivação;
Rapidez na prática,
desculpas?

para quc p()ssail'r()s unir {-orças e lutar para

aliviar corn eficiência os empecirhos ou

Outras considerações:

O município até a gestão anterior ficou muito a desejar, estamos sem cartuchos, papéis,

etc;

Que o sistema seja adaptado as realidades, dos direitos violados, que o programa não

trave pôr "n" motivos, uma pessoa capacita rJa para estar ajudando a tirar dúvidas;

Considerar que é preciso a participação de membros do Conselhos dos Direitos,
executivo e ONG's para discussão e conscientização do SIPI{ dentro das políticas públicas na

cidade;

Há grande deficiência de comunicação entre os grupos de proÍissionais e conselhos

tutelares e os demais grupos, principalmetrte entre os conselhos tutelares e a sociedade e a
secretaria da cidadania, conselho dos clireitos e a sociedade.

Esta falta de informação à sociedade gera críticas negativas aos profissionais;

Acho que os movimentos sociais tem que estar ligado as universidades e não ao

Estado;

V. AVALIAÇÃO DO CURSO POR PARTE DOS PARTICIPANTES

O curso foi avaliado por 9 pessoas.

Quanto aos objetivos do curso:

Sete pessoas avaliaram plenamente atingido, justificando que

a) saiu convicta da importância e efetivação clo sIpIA;

b) o curso ofereceu novas propostas para a rnelhoria do trabalho;

c) provocoudiscussões;

d) trouxe informações que possibilitou a formação, rnelhorando o trabalho individual e

coletivo; .

e) terminamos o curso com proposta de ação, o que é muito positivo;
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0 a discussão, partindo do SII'IA, abt'iu ulu lcrlue clo que scr'á o trabalho do conselheiro

tutelar e desenvolveu outro prisma;

Duas pe§§oas avaliarant parcialrnentc aíirrgirlo, justiticando «;ue

a) faltou a participação do CMDCA e outr-os,

b) faltou mais aprofundamento sobre o SIplA.

Quanto aos temas abordados:

Seis pessoas avaliaram plenamente atingido, justif,rcando que os temas

a) foram fundamentais paÍa articular o grupo dos crs;
b) foram bastante aprofundados;

c) colaboraram muito para a capacitação dos CTs;

d) são todos amplos, precisaríamos mais tempo;

Três pessoas avaliaram parcialmente atingido, justificando que

a) por conta da parte teórica, relacionada ao CMDCA, mas por outro lado, sabemos que

o caminho está aberto;

b) "um exemplo a discussão rede da fortna cle articulação (proposta seminário)

Assessoria CMDCA";

Quanto a metodologia utilizada:

cinco pessoas avaliaram como muito boa, justificando que

a) através dos trabalhos em grupo, pode-se esclarecer melhor os temas;

b) o curso foi bem esclarecido, houve um bom entrosamento entre os palestrantes e os

participantes. E tambem os momentos de dinâmicos forarn nruito interessantes;

c) a participação de todos e a troca de experiência só enriqueceu o trabalho,

d) a forma como os temas foram abordados, a linguageffi, â didática trouxe um retorno

positivo;

Três pessoas avaliaram como boa, justiÍicando que:

a) bastante didático, ernbora a exposição teórica, bastante profuntla, que em alguns

momentos dificultou o entendimento, devido também a falta de experiência dos

conselheiros;
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b) falaram "tudo" e todos forar, ouvitl,s tlc,r,crárit:a o co,sÍ.rutivar,cnte:
c) melhorar sernpre;

uma pessoa avaliou como regurar, justifir:arrcro que:

a) talvez os atrasos e o tamanho «lo grupo prcjudicaram para que o mesmo fosse mais
dinâmico.

considerações quanto à atuação dos educndores:

Foram avaliados como

a) ótimos na comunicação propuseram unla discussão profunda e prática que
possibilitou uma ação concreta;

b) pontuais, educados, eficientes, irnparciais, arnigos e arnigos do ECA;
c) "boa clara";

d) são objetivos, envolveram o grupo aos temas, são envolvidos plenamente;
e) são muito agradáveis, tem uma boa fala, e uma forma de esclarecimento para nos

passar, além de serem pessoas muito cativantes;

D excelente, bem direciortada e de muita proximidade com a apresentação de dinâmicas
que só vieram a enriquecer o trabalho e aproximar o grupo;

g) excelente, iéL que houve um trabalho de equipe e conseguiu-se com esta função atingir
todos do grupo.

0utras Considerações:

Os participantes consideraram que:

a) este momento seja o marco de inovação e melhorias na área da infância e juventude
de nossa cidade através de uma rede efetiva que aten rJa ademanda;

b) excelente a finalização com seminário. Para atingir a democracia tem que haver
participação;

c) espero que tenhamos muitas oportunidades de trocarmos idéias e experiências em
outros momentos;

d) faltou articulação "núcleo do SIPIA" e cidade na sensi bilizaçáo e comunicação;
e) a universidade desenvolvendo o seu papel;

0 é extremamente necessárias a permanente formação e capacitação de todos que atuam
com a inffincia e adolescência.
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E importante registrar que os educadores tornaranl conhecimelto {a sensibili zaçã,o dois

dias antes do início do curso. Ao cltegarmos na cidade para participarmos cla

sensibilização, fomos informados que o integrante do Núcleo de Referência do SIPIA

não havia efetuado nenhum contato e tampouco justificado sua ausência, desta forma, em

conjunto com os conselheiros tutelares da ciclade, que ficaram responsáveis pelo convite

as autoridades, realizamos a sensibilizaçáo sern qualquer prejuízo. Procurarnos não

demonstrar a falha que ltouve por parte do Núcleo de lteflerênoia para não acarretar maior

desarticulação no município.

Contudo, haja vista a inexistência «le espaço «le tempo entre a sensibilizaçío e o início do

curso, a articulação da cidade para a implantação do SIPIA frcou prejudic ada. Ficou, por

conseqüência, prejudicada a participação no curso de capacitação filosófica de outros

importantes sujeitos da rede de serviços do município. Com isto, o intercâmbio para o

conhecimento dos papeis que diversos organismos desempenham na cidade tambem

ficou prejudicado, bem como, o encalninhamento de propostas de articulação.

E ainda, não há clareza da necessidade tla participação de profissionais do centro de

processamento de dados do município.

Em relação ao desempenho do grupo, avaliamos que os participantes demonstraram

capacidade de reflexão crítica sobre o conteúdo do curso e tambem sobre a sua prática.

Percebemo§ que houve motivação em relação as nossas provocações, o que desencadeou

encaminhamentos de ações eletivas.

O grupo teve dificuldade em cumprir horário, rnas demonstrou abertura a mudança.

O Conselho Municipal dos Direitos organizou a sua particip açáo de forma fragmentada,

dificultando maior entrosamento e articulação com os Conselhos Tutelares.

VI . ENCAMINHAMENTOS DE PROPOSTAS

O Tema a ser tratado nos dois encontros

a



a

a

t
âa



t1
tt

l)enrocracia llarticipaÍ iva

inÍância e a adolcsr;ôncia

A arti,:ulaç:io elrtre ON( is (! OCis que atuarn corn a

Comissão de Tralla.lho

Bia e Simone - CT I

Iosé Luiz
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RTT,ATORIO DE PRNSTAÇÃO DE CONTAS REFBRENTE AO CURSO "FILOSOFIA E
Mrronot,ocrA »o SIpIA,'.

MrnvrsrRADo ru Sanros
no período de 12 â 14 de fevereiro de 2001.

Educadoras: Francisca
Gu erra

Rodrigues de oliveira pini e Márcia

Representante do Núcleo de Referência do SIpIA-Fatima Santos

r-PROGRAMAÇÃo Do cURSO:

1o Dia

Abertura
Apresentação com dinâmica
Doutrina da Proteção Integral
SIPIA - Objetivos / hlstór ico/
Instrumentais

Concepção Metodologia e

20 Dia

Direitos Fundamentais (reflexão de como tem sido a garantia doscinco direitos)
Violação dos Direitos, Agentes Violadores e medidas aplicáveis(Discussão a partir do Filáe..The wall,'- o Muro)

3o Dia

Rede Institucional
Gestão Social
Avaliação do Curso (participativa e individual por escrito)

II. METODOLOGIA:

Cada tema foi trabalhado a partir de uma exposição teórica,contemplando tópicos i*po.tantes paÍa a reflexão dosparticipantes, havendo inte raçáo dp g.upo durante a exposição.Em seguida os participantes eram divldiàos em pequenos grupospaÍa- discussão a partir da vivência de cada uá, .rrsaltando aprodução coletiva. Cada subgrupo apresentava o resultado de sua
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reflexão, sendo sistema tizado pelas educadoras que coordenavama atividade através de anotações em paper craft.

III. PARTIÇIPANTES:

conforme a lista de presença, haviam 5l pessoas inscritas,compareceram ao curso 39 pessoas, sendo que l-z representavam ocMDCA, 5 conserheiros Tut.rui", ;;;r;. cen trar, 3 da zonaLeste e 3 da zona Norte, 3 da SEDUC, 3 da cvc, g da 
'EAC 

rapoio dos conselhos e uma representante do Núcleo de Referênciado sIPIA por sADS. Deste toial somente 26 pessoas preencherama ficha sobre o perfil. do participante 
" zz pessoas fizeram aavaliação por escrito. É importante ress altar que uma parcela dosparticipantes não esteve presente durante o periodo inte gral docur§o.

IV. PERFIL DO S PARTICIPANTE S

Sexo

Masculino
8Feminino l8

Profission al
Atividade

sA Is ts ne et oS Ic Ia 6Professor
Universitário

Conselho Tutelar

administrati vo
Auxiliar 3

3

C i ru r ião dentista I
ID r e ot Í ed §E c Io a I

da
Diretoria

Secretâria
I

Su enslnoervisor de I
Peda o a I
Advo ada Io erador social I

Mantenedora de
Escola

I

Peda o ico
Coordenador I

Psicólo a INão re s onderam 3
Escolaridade
B n Is n o uF n d tna IIe ât l

I
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Com leto
Incom leto

Médio
Com leto I

Incom leto
r
Com leto 23

Incom leto 2,

Outros Cursos Administraç
Informâtica,

Geo gÍafia,
doméstica, Ps

Recursos

ão Escolar, Educação Infantil,
Letras, Análise de matemática,
Terapia em grupo, Violência
icopatologia, Pós-graduação em
Humanos, Pos-graduação em

Relações Humanas, Comércio Exterior,
ciências Biologicas, Auxiliar de Enfermag€ffi,

Mestrado em Psicologia da Educação,
Psico eda o la.

Movimento Social
Não res onderam 9
Não artici aram 2

re asI 4
Educa ão 4

Direitos da Criança e
do Adolescente

3

Assistência Social 2
Voluntários 2

Participação
Conselho Tutelar

Ge st ãoI I
2^ Gestão 2

Qual
§ua estilo

o período de

Início 12.12.1999
Término l2 . t2 .2002

Participação no
Conselho Municipal

dos Direitos

Participação na Câmara de projetos do
Conselho.

Obs:

I' Gestão 7
2' Gestão 2

Não res onderam t4
Qual

§ua estão
o período de

Início 9.12.2000 04.05.2000
Termino 9.12.2002 04.05.2002
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Erpectativas para a i*plantação rto programâ sIpIA:
INICIALMENTE ENTENDIA O CURSO COMO UMA CAPACITAÇÃO Na ÁREADE INFonuÁTICA soBRE o sIpIA, A pARTTR Do pItIMErRo DIA Do
cuRso PASSEI A COMPRIIENDER MIiLr{oR o ollJllrrvo E o QUANTO
PODERA CONTRIBUIR NA MINIIA PITA'TICA PTTOFISSIONAL.
Boa mas é necessário a continuidade destes Fóruns, para
acompan.humento da implementação e esclarecimentos que vãosurgir. É para o maior avanço na cidade esclarecendo maiores
dúvidas e ajudando na solução dos casos.
Yinhas expectativas sobre o curso no que tange a implant ação doPrograma foram atingidas. É de ru*i irnportância a
operacionalização do Programa do Município, pois irár contribuirpara subsidiar os Conselheiros dos Direitos da Criança e do
Adolescente bem como do Conselho da Assistência Social em suas
Itnções quando da formulação da política e principalmente no
direcionamento e estabelecimento de critério para repasse derecur§o§, pois terão dados concretos para contemplarem projetos
que atendam as reais problemáticas da criança/áaolescentes no
município.
Melhorar o atendimento da rede de serviços para crianças e
adolescentes.
Aumentar o conhecimento através da rede de informações que oSIPIA oferece conforme os modulos for avançando.
Que ocorra uma melhoria no atendimento à criança e o
adolescente no Município de Santo.
Melhor atendimento das crianças e o adolescentes, elaboração de
programas que atendam as necessidades.
9ur não fique no papel.
E muito importante na medida em que otimize e aplique todos os
procedimentos em defesa dos direitos da criança e ào àOolescente.
Fundamental o curso, a nível filosófico, para a efetiva
implantação do Programa que tenho cert eza irâ beneficiar emmuito aqueles que lidam com a criança e o adolescente
respeitando seus direitos de acordo com o ECA.
Capacitação com vistas a qualidade paÍa o exercício da função de
conselheiro, troca de experiências, subsídios para o real
cumprimento das atribuições no âmbito do cMDcA e
instrumentalização para a função na ârea educacional.
JiL trabalho com o SIPIA e minhas expectativas é para um melhor
desempenho no trabalho do meu dia a dia.
Maior conhecimento ao Programa até então desconhecido.
Acréscimo de conhecimento.
Melhor entendimento de todo o processo com vistas ao trabalho
do CMDCA e integração com o CT.
Que possa mostrar a importância do programa como um elemento
capaz de ajudar o trabalho duqueles que se preocupam em garantir
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os direitos _da criança e do adolescente e que para isso precisam
utilizar dados coletados I banco de dados ou mesmo documentos
norteadoras para realizaçáo de suas ações.
Adquirir e aprofundar conhecimentos acerca da questão e poder
contribuir mais efetivamente sobre a irnplementação da Política.
Melhorar agilizar e facilitar o trabalho ào cT.
Animadora, após a i*plantaçáo, teremos um perfil dasproblemáticas da cidade relacionadas com cria nçaladólescente efamilia, e com isso criar novos programas de atendimento junto
ao CMDCA.
Melhoria no atendimento.
Entender e operar o sistema caso haja necessidade.
No Conselho Tutelar da zona leste, eu trabalho com o SIPIA e
este curso vem melhorar mais o meu desempenho no meu trabalho.
As melhores possíveis, pois apos sua i*plantação, teremos
condições mais apuradas em termos os dados coletados e com isto
levar ao CMDCA para traçar as políticas sociais mais prio ritátrias.
Conhecer o§ aplicativos do sistema paÍa pesquisu-lo afim de
subsidiar as minhas ações.

Outras considerações:

Esta capacitação possibilita uma grande troca de experiência, com
isto faz com que o ser humano em conhecer á,rea de atuação possa
cre§cer e se fortaleça paÍa um melhor desempenho de suas
funções.
Acho que deveria ser promovida uma capacitação específica paÍa
conselheiros dos direitos com funda*ento básirôr, Erau de
atuação, etc.
Realizações de mais cursos sobre o SIPIA e outros na írea do
adolesce nte.
Receber o relatório do curso com todas as propostas levantadas.
Trata-se de um sistema de informação interessante, oiltretanto sua
abrangência a outras âreas tr aria uma perspectiva maior para
detecção de situações e instalação de políticas públicas
prioritárrias para a infância e adolescência.
A necessidade de dar continuidade nessas oficinas para cada vez
mais se aprofundar no estudo do ECA.
Ressalta a necessidade da continuidade de encontros pois estamos
em um bom momento com os CT mais integrados e conscientes
dos seus compromissos juntos a criança, adolescente e orgãos
públicos, fato que facilitou muito o trabalho hoje os conselhos
são nossos parceiros e aguardamos vocês para este trabalho.
O SIPIA será de extrema importância para fornecer dados
estatísticos para o aprimoramento do nosso trabalho, dtuando
preventivamente nas comunidades como na questão do ato
infracional e outras.
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O programa poderia ser elaborado com uma outra perspectivaquanto aos "dados estatístico", para ser a sua atuação maisabrangente, em todas as áreas. É uma pena que somente os CT,s eque utilizaram o sistema.
\eal izaçáo de vários cursos em curto prazo.
Creio §er ne§essário haver mais cursos envolvendo o ECA, paÍaproporcionar a possibilidade de expandir e ou trocarconhecimentos entre as mais diversas áreas com objetivoscomuns, ou seja, a criança e o adolescente.

v-AvALIAÇÃo Do cuRso PoR pARTE Dos pARTrcrpANTES.

Quanto aos
atingido e
justificou.

objetivos
I avaliou

do curso: 2l pessoas avatiaram plenamente
parcialmente atingido, flo entanto não

Quanto âos temas abordados z 20 pessoas avaliaram plenamenteatingido e 2 pessoas parcialmente atingido, sendo que I delasobservou "que alguns temas foram apenas lembrados, mas nãodaria para aprofundar tudo no mesmo encontro,,.

Quanto I metodologia utilizada: I I pessoas avaliam como muito
99u 9 4 pessoas avaliaram boa, observaram que "deveria serdistribuído mais material sobre os assuntos tratados e pelapercepção das necessidades e anseios do grupo,,.

Considerâções quanto à atuação das educadoras: Sensíveis emrelação aos participantes, excelentes, perceptivas e boascoordenadoras, eficientes, conseguiram soc ializar as idéias,attavés da postura de cada uma e do compromisso assumido,linguagem acessív.el, bastante clara, conhecedoras do assunto ecomprometimento, amplo domínio do assunto, conseguiramenvolver o grupo, mediaram bem as discussões, despojãAas eefic azes, principalmente porque conseguiram atingír os óUí.tivos.Avalia que um curso de três clias consecutivos foi muitocomplicado, é preciso repensar em datas alternadas. A troca deexperiência foi fundamental e a metodologia propiciou essa troca.No início todos defendem o seu umbigo-, no decorrer do cursotodos se mobilizam para uma proposta .ôlrtiva.. Curso superou asexpectativas, pois veio ouvir sobre informática e no deborrer ocurso mostrou situações que deparam no dia-a dia.Outras Considerações: Poder continuar semestralmente estesencontros que aproximam os técnicos e os conselheiros, mais
capacitação, o encontro vai colaborar para a real ização de umplano de ação, espera ter esse tipo de cabacitação mais vezes com
outros temas, mai§ encontros em datas alternadas, disponibilizar
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mais recursos bibliogr'áfi cos, Í.artou ônÍ'aseconselho Tutelar com as demais autoridades.
relação entre o

vr- AVALTAÇÃo Do cuRso
QUE COORDENARAM:

PO I( I'ARTE DA S ED UCADORAS

o município foi receptiv«r e acorhedor. o espaço paÍa asatividades dispunha dos recursos necessá.ios para odesenvolvimento do curso.
Os par-ticipantes demonstraram abertura aos temas tratados e eme§pecífico ao SIPIA-Sistema de tnformação para a Infância e aAdolescência. Ê relevante ressaltar o envolvimento dosparticipantes nas discussões, mostrando criticidade.Outro ponto que destacamos foi à organização de uma comissãode trabalho para articular os dois.n.ãntros que serão realizadosnos meses de março e abri ll2OOl.

VII-ENCAMINHAMENTOS DE PROPOSTAS :

Temas a serem tratados nos dois encontros- Conselho Tutelar e a relação com o poder Judiciário eMinistério público;
- 

litllfu:" entre as secretarias e ong's na articulação da redeqe §ervlços.
O ultimo tema ficou para ser definido pela comissão detrabalho.

Comissão de Trabalho:

Emerson - CT
Vasco-DRADS-CMDCA
Regina - CEDECA- Ação Comunir ária
Denise - Sec. Educação - CMDCA
Zania - Sec. Saúde

na.

A comissão se reunirá e ligarâ para as educadoras,
data do I o. encontro.

informando a

a
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